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Métodos de ensaio para pedra natural 
Determinação da resistência ao envelhecimento por acção SO2 na presença de humidade 

 
 
Prüfverfahren für Naturstein 
Bestimmung der Beständigkeit 
gegen Alterung durch SO2 bei 
und Feuchteeinwirkung 
 

 Méthodes d'essai pour 
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Détermination de la résistance 
au vieillissement accéléré au 
SO2 en présence d'humidité 
 

 Natural stone test methods 
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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 13919:2002, e tem o mesmo estatuto que 
as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2002-08-05. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, 
Malta, Noruega, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
Este documento (EN 13919:2002) foi elaborado pelo Comité Técnico CEN/TC 246 “Natural stones”, cujo 
secretariado é assegurado pela UNI. 
A esta Norma Europeia deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, seja por publicação de um texto 
idêntico, seja por adopção, o mais tardar até Junho de 2003, e todas as normas nacionais divergentes devem 
ser anuladas o mais tardar em Junho de 2003. 
Esta Norma Europeia faz parte da série de normas de ensaios para pedra natural. 
Os métodos de ensaio para pedra natural constam dos seguintes documentos: 

EN 1925 Natural stone test methods – Determination of water absorption coefficient by 
capillarity 

EN 1926 Natural stone test methods – Determination of compressive strength 

EN 1936 Natural stone test methods – Determination of real density and apparent density 
and of total and open porosity 

EN 12370 Natural stone test methods - Determination of resistance to salt crystallisation 

EN 12372 Natural stone test methods - Determination of flexural strength under 
concentrated load 

EN 12407 Natural stone test methods –  Petrographic description 

EN 13161 Natural stone test methods – Determination of flexural strength under constant 
moment 

EN 13364 Natural stone test methods – Determination of the breaking load at a dowel 
hole 

prEN 13373 Natural stone test methods – Determination of geometric characteristics on 
units 

EN 13755 Natural stone test methods –  Determination of water absorption at atmospheric 
pressure 

prEN 14066 Natural stone test methods –  Determination of thermal shock resistance 

prEN 14158 Natural stone test methods –  Determination of rupture energy 

prEN 14581 Natural stone test methods – Determination of thermal dilatation coefficient 

prEN 14579 Natural stone test methods –  Determination of sound - speed propagation 

prEN 14157 Natural stone test methods –  Determination of the abrasion resistance 

prEN 14205 Natural stone test methods –  Determination of Knoop hardness 

prEN 14231 Natural stone test methods –  Determination of slip resistance by means of the 
pendulum tester 

prEN 14580 Natural stone test methods –  Determination of static elastic modulus 

prEN ....(WI 00246030) Natural stone test methods –  Determination of surface finishes (rugosity) 

prEN 14147 Natural stone test methods –  Determination of resistance to ageing by salt mist 
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De acordo com os Regulamentos Internos do CEN/CENELEC, são obrigados a implementar esta Norma 
Europeia os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, Finlândia, França, Grécia, Irlanda, Islândia, Itália, Luxemburgo, Malta, Noruega, 
Países Baixos, Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
Esta Norma especifica um método para avaliação da resistência relativa das pedras naturais a deteriorações 
causadas pelo dióxido de enxofre na presença de humidade. 

2 Referências normativas 
Esta Norma Europeia inclui, através de referências datadas ou não datadas, disposições relativas a outras 
normas. Estas referências normativas são citadas no texto, nos locais apropriados, e as normas são listadas a 
seguir. Relativamente às referências datadas, as emendas ou revisões subsequentes de qualquer destas 
normas só se aplicam à presente Norma se nela incorporadas por emenda ou revisão. Para as referências não-
datadas aplica-se a última edição da norma referida (incluindo as emendas). 

EN 12440 Natural stone – Denomination criteria 

EN 12670 Natural stone – Terminology 

3 Princípio 
Determina-se a resistência de elementos em pedra natural à acção combinada da temperatura, da humidade e 
do dióxido de enxofre, colocando provetes em dois recipientes contendo duas concentrações diferentes de 
dióxido de enxofre durante 21 dias1. Após este período de tempo, determina-se a variação da massa dos 
provetes e registam-se as alterações no respectivo aspecto. 

4 Simbolos e abreviaturas 
m0 é a massa do provete seco antes do ensaio, em gramas; 

m1 é a massa do provete seco após o ensaio, em gramas; 

∆m é a variação da massa, em percentagem. 

5 Reagentes e materiais 

5.1 Ácido sulfuroso: uma solução aquosa que contenha entre 5 % e 6 %, em massa, de dióxido de enxofre; 

5.2 Água desmineralizada ou desionizada; 
5.3 Pasta abrasiva (6 µm a 15 µm); 
5.4 Por cada 50 l de volume do recipiente: 
−  Solução A: Diluir (500 ± 10) ml de ácido sulfuroso (H2SO3) em (150 ± 10) ml de água desmineralizada ou 

desionizada; 

−  Solução B: Diluir (150 ± 10) ml de ácido sulfuroso (H2SO3) em (500 ± 10) ml de água desmineralizada ou 
desionizada. 

As soluções devem ser renovadas antes de cada ensaio. 

 
1 Nota nacional: A palavra “dias” não aparece na versão em língua inglesa, contudo encontra-se referida na versão alemã. 
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6 Aparelhos e utensílios 

6.1 Dois recipientes herméticos resistentes aos ácidos com um volume interior de (50 ± 5) l. A tampa do 
recipiente deve ser suficientemente inclinada para permitir que a drenagem da condensação se faça para 
dentro do recipiente. É possível utilizar-se um recipiente com um volume diferente, desde que os volumes 
das soluções A e B sejam ajustados em conformidade. 

6.2 Duas estruturas construídas em materiais resistentes aos ácidos, onde seja possível manter os provetes na 
posição vertical e a uma distância de, aproximadamente, 100 mm acima da solução ácida. É importante que 
as estruturas sejam concebidas de modo a permitirem que os vapores ácidos circulem livremente à volta dos 
provetes. 

6.3 Uma balança com uma exactidão de 0,01 % da massa a pesar.  

6.4 Uma estufa ventilada capaz de manter uma temperatura de (70 ± 5) ºC. 

7 Preparação dos provetes 

7.1 Amostragem 

A amostragem não é da responsabilidade do laboratório de ensaio, excepto quando expressamente solicitado. 

Devem ser seleccionados, pelo menos, 7 provetes representativos do lote de pedra a ensaiar. Um dos 
provetes é utilizado para controlo. 

A posição de qualquer plano de estratificação ou de anisotropia observados deve ser assinalada em todos os 
provetes por intermédio de, pelo menos, dois traços paralelos. 

7.2 Dimensões dos provetes 

Os provetes devem ter as dimensões de (120 mm × 60 mm × 10 mm) ± 2 mm. Os provetes deverão ser 
preparados de modo a que as superfícies não mostrem nenhumas rebarbas e que as arestas sejam lisas e 
limpas. Estas condições destinam-se a facilitar a observação da superfície dos provetes após o ensaio. 

7.3 Secagem dos provetes 

Os provetes são lavados para remoção de todo e qualquer material solto ou resíduos de pasta abrasiva e, em 
seguida, são secos à temperatura de (70 ± 5) ºC até atingirem massa constante. A massa constante é atingida 
quando a diferença entre duas pesagens sucessivas realizadas num intervalo de (24 ± 2) h não for superior a 
0,1 % da primeira das duas massas. O peso de cada provete seco é o valor da respectiva massa inicial m0.  

8 Procedimento 

Mergulhar os provetes em água a (20 ± 5) ºC durante 24 h. A seguir, colocar três dos provetes no recipiente 
que contém a solução A e os outros três no recipiente que contém a solução B.  

Os provetes são mantidos na vertical na estrutura existente em cada um dos recipientes e a uma distância de, 
aproximadamente, 100 mm acima da solução ácida. Durante o ensaio, a temperatura no interior do recipiente 
é mantida a (20 ± 5) °C. 
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Após 21 dias, os provetes são retirados dos recipientes, lavados com água desmineralizada ou desionizada e 
novamente secos até massa constante (ver 7.3). O peso de cada provete seco é o valor da respectiva massa 
final m1. 

Comparar cada um dos provetes com o provete de referência.  

Registar todas as modificações visualmente observáveis, tais como alterações na cor, fissuração, lascamento 
ou perda de material nas arestas.  

9 Expressão dos resultados  

9.1 Variação da massa 

A variação da massa de cada provete, em percentagem, é calculada do seguinte modo: 

100)(

0

10 ×
−

=∆
m

mmm  

9.2 Aspecto visual 

Registar todas as modificações de aspecto – alterações na cor, manchas, oxidações, empolamento, fissuração, 
depósitos superficiais ou escamação superficial, etc. 

10 Relatório do ensaio 
O relatório do ensaio deve incluir a seguinte informação: 

a) a identificação inequívoca do relatório; 

b) o número, o título e a data de publicação da presente Norma; 

c) o nome e o endereço do laboratório de ensaio e o endereço do local onde o ensaio foi efectuado, no caso 
de diferir do do laboratório de ensaio; 

d) o nome e o endereço do requerente; 

e) é da responsabilidade do requerente o fornecimento das informações seguintes: 

− a designação petrográfica da pedra, em conformidade com a EN 12670; 

− o nome comercial da pedra, em conformidade com a EN 12440; 

− o país e a região da exploração; 

− o nome do fornecedor;  

− a direcção de qualquer plano de anisotropia existente (se relevante para o ensaio), indicada em cada 
amostra ou provete através de, pelo menos, dois traços paralelos; 

− o nome da pessoa ou entidade que efectuou a amostragem; 

− o acabamento da superfície (se relevante para o ensaio); 

f) a data de entrega da amostra ou dos provetes; 

g) a data em que os provetes foram preparados (se relevante) e a data de realização do ensaio; 
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h) o número de provetes da amostra; 

i) as dimensões dos provetes; 

j) a variação da massa para cada provete e para cada concentração da solução, e a média aritmética dos 
resultados da variação da massa dos provetes, para cada uma das soluções;  

k) quaisquer alterações visualmente observadas em cada provete; 

l) uma declaração sobre a incerteza dos resultados (quando relevante); 

m) todos os desvios relativamente à Norma e a sua justificação; 

n) notas. 

O relatório do ensaio deve conter a(s) assinatura(s) e o(s) cargo(s) do(s) responsável(is) pelo ensaio e a data 
de emissão do relatório. Também deve declarar que o relatório do ensaio não deve ser reproduzido 
parcialmente sem o consentimento, por escrito, do laboratório de ensaio. 
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